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RESUMO EXPANDIDO 

 

Escopo 

A UrbVerde é uma plataforma de monitoramento e análise de áreas verdes 
urbanas que integra dados socioeconômicos, climáticos e ambientais para 
promover sistemas de espaços livres mais inclusivos e sustentáveis para os 
645 municípios do Estado de São Paulo. Concebida como uma ferramenta de 
ciência cidadã, ela permite mapear ilhas de calor, analisar vegetação urbana e 
fomentar a criação de políticas públicas baseadas em dados, conectando 
aspectos técnicos e sociais de forma inovadora (fig.s 1 e 2). 

Contextualização 

A urbanização desigual têm acentuado os desafios climáticos e ambientais nas 
cidades brasileiras. A UrbVerde surge em resposta a essa demanda, 
oferecendo uma interface georreferenciada (Web GIS) que relaciona dados de 
vegetação, parques e praças com indicadores de renda, gênero e raça. Ela 
atende gestores públicos, pesquisadores e comunidades locais, promovendo 
ações concretas para mitigar as mudanças climáticas e reduzir desigualdades 
no acesso a espaços verdes (fig.s 3). 

A plataforma vem sendo aplicada nas cidades paulistas, incluindo a região do  
ABCD, onde fornece suporte ao desenvolvimento de um painel de indicadores 
e ao plano de ação climática de Diadema (fig. 4). Além disso, suas 
funcionalidades foram ampliadas para o ensino secundarista (fig. 5) e para a 
formação de gestores públicos (fig. 6), com cursos e cartilhas que capacitam 
jovens a compreender e intervir em seus territórios, com destaque para a 
publicação "Explorando o potencial da plataforma UrbVerde para o 
planejamento ambiental urbano". 
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Fig. 1 – Esquema conceitual 

 
Fonte: UrbVerde 

 

Fig. 2 – Indicadores 

 

Fonte: UrbVerde 

 

 

 



 

 

Fig. 3 – Ilha de calor em Paraisópolis e ilha de frescor no Morumbi 

 

 
Fonte: Satélite Landsat 8, 2016 e foto de Tuca Vieira, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Fig. 4 – Reunião do plano de ação climática 

 
Fonte: Consórcio do ABC, 2023 

 

Fig. 5 – UrbVerde no ensino secundarista 

 
Fonte: UrbVerde 

 



 

Fig. 6 – Curso de capacitação na FFLCH - USP 

 
Fonte: UrbVerde 

 

Relevância e conclusão 

A UrbVerde se destaca como uma iniciativa pioneira que conecta tecnologia e 
arquitetura com justiça social e climática. Sua relevância reside na capacidade 
de transformar dados complexos em ferramentas acessíveis para a promoção 
de espaços livres. Por meio da interface intuitiva, gestores podem planejar 
ações estratégicas, enquanto cidadãos utilizam a plataforma para engajar-se 
no debate ambiental. 

Ela transcende o papel de ferramenta técnica, consolidando-se como um 
projeto inovador que interliga arquitetura, ciência cidadã e educação climática. 
Sua inscrição no Eixo IV - Técnicas e tecnologias - reflete seu compromisso 
com a construção de cidades mais justas e ambientalmente equilibradas. Com 
ela, a promoção dos sistemas de espaços livres ganha uma nova dimensão: 
tecnológica, inclusiva e transformadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 


